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INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que se digne determinar, aos órgãos competentes, estudos que viabilizem a construção de um hospital para atendimento exclusivo a dependentes químicos e do álcool.

JUSTIFICATIVA


Há algumas semanas, fui procurado em meu gabinete, pelas Sras. Adelia Siqueira Robotton, Sonia Eli Carvalho La Femina, Beatriz Silva Ferreira, Regina de Fátima Proença e Elisabeth Tolgyesi Lopes, integrantes do “Amor Exigente”, segundo a definição:


“Programa de auto e mútua ajuda que desenvolve preceitos para a organização da família, que são praticados por meio dos 12 Princípios Básicos e Éticos, da espiritualidade e dos grupos de auto e mútua-ajuda que através de seus voluntários, sensibilizam as pessoas, levando-as a perceberem a necessidade de mudar o rumo de suas vidas e do mundo, a partir de si mesmas. 

    Atualmente, o movimento conta com 10 mil voluntários, que realizam, aproximadamente, 100 mil atendimentos mensais por meio de reuniões, cursos e palestras. São 536 grupos no Brasil, 2 na Argentina, 1 no Peru e 9 no Uruguai, além de 350 grupos em fase experimental e 249 Subgrupos de Jovens na Sobriedade.”


Da mesma forma, o Sr. Edeno Teodoro Tostes Presidente da AMAVIDA – ASSOCIAÇÃO DE APOIO AOS FAMILIARES DE RECUPERANDOS, cujo posicionamento é apoiar os familiares dos dependentes químicos em suas crises ou em processos de tratamento ou recuperação, auxiliando-os na reabilitação e encaminhamento para enfrentamentos dos problemas, representando a família como instituição perante a sociedade.
De acordo com os especialistas, de todas as drogas o crack é a mais perversa. Por ser inalada, atinge diretamente o pulmão e o cérebro em cerca de oito segundos. Como o efeito é rápido, o usuário quer consumir cada vez mais, para manter a sensação de prazer constante. Com a frequência, o usuário se torna dependente rapidamente.

O dependente do crack caminha para a degradação física, moral e espiritual. Calcula-se que hoje pelo menos 1, 2 milhão de pessoas usem crack no Brasil; a maioria jovens. É uma geração. Estamos despreparados e os esforços que até agora não têm sido promissor.

O vício do crack tornou-se um caso de saúde pública que está beirando níveis epidêmicos e é um enorme desafio para as autoridades brasileiras. Precisamos de um hospital especializado com toda infra-estrutura voltada para as dependências.

No hospital psiquiátrico não há essa estrutura para atender todas as doenças paralelas, que advém do uso das drogas. No hospital geral, falta a estrutura psiquiátrica. Pesquisas precisam ser feitas sobre o tema e essa equipe especializada poderá ser considerada uma referência. Os pais e os dependentes precisam e merecem esse atendimento.

Sabemos que o ideal é o esforço de várias áreas, num atendimento multidisciplinar, que englobaria: medicamentos associados à terapia, inclusão dos jovens no mercado de trabalho e nos estudos, para que esse jovem pudesse ter uma nova perspectiva de vida. Esse trabalho, associado ao apoio da família, pode ter resultados bastante positivos.

Estas ações podem acontecer, a partir deste hospital especializado, que estamos propondo. A prevenção, através da escola e da família devem ser o foco do investimento.

Se não investirmos na prevenção e o tratamento não for contínuo, o que podemos esperar, é que as cracolândias continuem a se multiplicar. Hoje, elas existem em 17 Capitais.

São Paulo, como estado líder, pode dar o exemplo, construindo um hospital de referência, especializado em dependências, entre elas, o álcool e as drogas.

A epidemia aí está. Estamos propondo uma solução objetiva e racional. É um problema de saúde pública e o custo desse paciente, ao longo do tempo, acaba sendo mais oneroso aos cofres públicos.

É importante, também, avaliar o aspecto social nos tratamentos, visto que o crack é distribuído em um cenário de marginalidade e violência. 

Para conseguir saciar o vício, o usuário perde a noção do perigo e envolve-se constantemente em situações de alto risco. Segundo dados da Universidade Federal de São Paulo – Unifesp –, a mortalidade associada ao crack é de 30%, sendo que metade das vítimas morre em confrontos violentos com traficantes ou policiais, e isso deve ser levado em conta na hora de planejar o tratamento adequado para os dependentes.

O avanço da droga na infância, segundo um levantamento da Secretaria de Saúde de São Paulo, mostra que, em dois anos, dobrou o número de crianças e adolescentes em tratamento contra a dependência de crack. Há casos de crianças com 10 ou 11 anos, viciadas na droga, levando centenas de famílias ao desespero.

É possível estacionar a doença, como demonstram vários relatos de ex-usuários publicados nos veículos de comunicação, mas não é fácil e pode levar anos. Ainda há o risco de recaída. Segundo alguns especialistas, deve haver controle a vida inteira. A família tem papel fundamental na recuperação e manutenção da saúde de ex-dependentes e pode ajudar a exercer esse controle com equilíbrio e orientação.

Para tanto, apresento esta Propositura, com a convicção de que Vossa Excelência, homem íntegro e formado nos preceitos da medicina, ficará sensibilizado ao nosso apelo.
Sala das Sessões, em

Deputado Edson Ferrarini
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